
regiões adjacentes, a norte e a sul, a saber, as Bacias do Espírito Santo e de 
Campos, respectivamente, aqui consideradas como estrutural e 
estratigraficamente similares , em termos gerais . 

Os resultados obtidos para a área do Alto Vitória, em si, demonstram 
ser inadequada a aplicação do modelo de McKenzie (1978) para a mesma . A 
sedimentação nesta área estaria, de outro modo, basicamente relacionada a 
efeitos flexurais , ocorrendo durante a fase pós-rifte . 

Para a porção estirada situada ao largo do Alto de Vitória, onde a 
aplicação do modelo de McKenzie (1978) mostrou-se mais satisfatória, os 
resultados indicam que as Bacias do Espírito Santo e de campos, se 
comportam diferentemente com relação à quantidade de subsidência 
tectônica, a primeira sendo caracterizada por um gradiente regionaal mais 
elevado do fator de estiramento litosférico. Os resultados também sugerem 
que a fronteira termomecânica entre essas porções estaria localizada ao 
largo do Alto de Vitória . 

Estes resultados têm, certamente, diferentes implicações com relação 
às perspectivas exploratórias para hidrocarbonetos, em se comparando as 
Bacias do Espírito Santo e de campos, não obstante suas similares 
evoluções estratigráfica e estrutural, como um todo 
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Resumo: 
Este trabalho tem por objetivo estudar a alterabilidade do folhelho e 

ritmito da Formação Trombetas - Rio Xingú - PA através de diversos ensaios 
precon izados pelas metodologias correntes e pelo acompanhamento através 
de análises químicas e mineralógicas. 

Procura-se identificar os mecanismos atuantes no processo de 
alteração identificando-se a contribuição de cada um deles no processo. 
Finalmente, é feita uma tentativa de correlação e previsão da alterabilidade 
destas rochas, através da comparação entre diversos ensaios . 
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